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las, confrontadas com o abandono do 
Estado, se organizaram para proteger a 
saúde dos seus habitantes, difundir no-
tícias fiáveis contra as fake news que vi-
nham do Palácio do Planalto e distribuir 
alimentos e medicamentos aos mais ne-
cessitados. Foi uma afirmação extraor-
dinária de solidariedade e de autoajuda 
perante a apatia da sociedade bem ins-
talada e da hostilidade dos governan-
tes. Mais recentemente surgiram notí-
cias sobre a criatividade econômica das 
favelas para combater a marginalidade 
social. Foi notícia o fato de as dez maiores 
favelas terem criado a sua própria Bolsa 
de Valores, a “Bolsa de Valores das Fave-
las”, sem touros dourados, mas com dis-
posição para atrair novas startups cria-
das e a operar nas favelas. Dizem as no-
tícias internacionais que só a empresa 
Favela Brasil Xpress, fundada por um 
jovem de 21 anos, distribui 1,2 mil paco-
tes diariamente na Favela de Paraisópo-
lis. Que empresa do asfalto poderia en-
tregar eficazmente pacotes em ruas on-
de, sem surpresa, a porta com o número 1 
é seguida pela porta com o número 30? •

mia brasileira ao tratamento mais puni-
tivo até agora exercido pelo Departamen-
to de Justiça dos EUA contra empresas es-
trangeiras concorrentes com as empresas 
 norte- americanas. Basta lembrar que só 
a Odebrecht pagou 3,5 bilhões de dólares 
ao Tesouro Americano, enquanto a Petro-
bras pagou 853 milhões. Em comparação, 
nove das grandes empresas europeias, 
igualmente visadas, pagaram “apenas” 6 
bilhões de dólares de multa no total.�

O pessimismo decorre da posição de 
Washington a respeito de Moro. Torna-
-se cada vez mais claro que Moro é o can-
didato dos EUA e das elites políticas e mi-

diáticas brasileiras com interesses coin-
cidentes com os do big brother. Tendo ve-
rificado que a forma-Bolsonaro é intra-
gável, os EUA querem a todo custo pre-
servar o conteúdo-Bolsonaro (neolibe-
ralismo radical, subserviência política e 
entrega dos recursos naturais). Moro re-
presenta isso mesmo, o conteúdo-Bolso-
naro sem a forma-Bolsonaro.

O enigma brasileiro também se tra-
duz em temas positivos que apontam 
para o fim do túnel. O mais destacado é, 
sem dúvida, a recente visita do ex-presi-
dente Lula a alguns países europeus e ao 
Parlamento Europeu. Lula trazia consi-
go 580 dias de prisão indevida de que a 
história da Justiça do Brasil lhe é devedo-
ra. Foi uma apoteose constante. Recebi-
do por Emmanuel Macron no Palácio do 
Eliseu, cumprimentado por atuais e fu-
turos primeiros-ministros, Lula foi tra-
tado como “um grande senhor” e visto 
admirativamente como um “ciclone de 
energia”. Havia no ar uma sensação de 
alívio e de que, enfim, as instituições bra-
sileiras, mesmo à beira do abismo, fun-
cionaram e conseguiram evitar um novo 

ção consequencialista. Na concepção es-
sencialista, a democracia justifica-se por 
si, uma vez que é o único regime político 
legítimo. Na concepção consequencialis-
ta, a democracia vale pelo bem-estar que 
pode trazer às populações, pela melhora 
de vida que garante ao se traduzir em po-
líticas sociais que permitem mais empre-
go, mais acesso à educação, à saúde etc. De-
pois de 1988, boa parte da classe política 
brasileira foi dominada pela primeira con-
cepção (essencialista), enquanto o povão 
sempre aderiu à segunda (consequencia-
lista). A partir de 2016, a disjunção entre 
as duas concepções aumentou exponen-
cialmente e o bolsonarismo é o  resultado  
do aproveitamento e da manipulação des-
sa disjunção. Bolsonaro vai passar, o bol-
sonarismo permanecerá a assombrar a 
democracia brasileira por algum tempo.�

O segundo tema  pessimista é a des-
truição da Amazônia. A gravidade da si-
tuação é um dos poucos temas consen-
suais em nível global. Os povos indígenas 
e quilombolas tiveram uma presença mui-
to relevante em Glasgow na recente con-
ferência da ONU sobre as mudanças cli-
máticas (COP26). Graças a essa presença, 
as declarações oficiais do Brasil foram um 
exercício ridículo de comédia do absurdo. 
O que é menos noticiado, mas consegue 
por vezes furar o silêncio, é a hipocrisia de 
muita da opinião pública mundial nessa 
matéria. Ao mesmo tempo que condena 
a desflorestação da Amazônia, nada diz 
sobre as empresas do Norte global que se 
alimentam dessa destruição. Marcas da 
moda como Coach, LVMH, Prada, H&M, 
Zara, Adidas, Nike, New Balance, Teva, 
UGG and Fendi têm múltiplas conexões 
com empresas brasileiras responsáveis 
pela desflorestação, por exemplo, com a 
JBS, a maior exportadora de couro.

O terceiro tema enigmático de tom pes-
simista é a entrada, ou melhor, reentrada, 

Caso Dreyfus (estávamos em Paris). Lu-
la, que oficialmente vinha agradecer to-
da a solidariedade que tinha recebido, as-
sumiu em pleno a mensagem da esperan-
ça e o papel do estadista apostado em res-
gatar o Brasil. Respirava-se nas conver-
sas de bar que nem tudo estaria perdido.�

Outro tema que suscita otimismo é 
a criatividade da sociedade civil brasilei-
ra marginalizada, aquela fração imensa 
da sociedade que a política oficial exclui 
radicalmente e considera incivil. Refi-
ro-me, basicamente, às favelas. Por um 
lado, foi notícia internacional durante a 
crise pandêmica o modo como as fave-

de Sergio Moro na política, um persona-
gem cuja reputação foi arrasada nacional 
e internacionalmente pela sua condução 
da infame Lava Jato e pelas consequên-
cias que daí advieram para a democracia 
e para a economia brasileiras. Nunca se 
viu alguém que se beneficiasse tanto da 
política de corrupção que disse querer eli-
minar. Alguém que devia estar nas ma-
lhas da Justiça, tendo como única defe-
sa as regras do processo criminal ou dis-
ciplinar, reemerge nas malhas da polí-
tica onde a defesa de quem interessa re-
side exclusivamente nos benefícios que 
defende. Alguém que sujeitou a econo-
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TORNA�SE CADA 
VEZ MAIS CLARO 
QUE MORO 
É O CANDIDATO 
DOS EUA

A solidariedade 
mútua amenizou 
a tragédia da 
pandemia entre 
os mais pobres

Moro demonizou a política com 
a pretensão de capturá-la


